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à primeira nota qui» pudemos corner £ 
reatetcaensiîçy, 

mp* procria a ^ u u p i ,Q 

Ao te ûfctldô por picão* au | 

a prrnenga û* u» * U W O * » * U B O ae * AiUueo ar re 
d a e f *»] ,ro no cèa t ro , 

* e n e de experiências Preutetcn*nsKy coin* 
o Hangup das vei aclas as 

C'v-i,* ■ Bia s encon­

t r a o ates*, niorooríTOftiBno rsunidQ M p e r d o a grupos <» «< 
quitara pura» 

A sua tt osa ara mtr« an*** 

doença, ncndo o , o a 110 , ï U c i o , M 
■ ' : * — 

Praticava as semaattirag *a I : oaiôVs ce» Soo °C 

it» calao . ' os c u r a c t w a laorruloiueoa » oiolowoos que o 
auctor apoxita ao a.»u uicro, g* •,„ 

w.v;­uu.1Jaiusi1.o uao a s s i s ûesoritos» 
BaeU© curto as ^ cupsu.aao, «ctrej..i­

dades arr#4onaaaas e vacuole a e n i r a i , 

■eaproviiu ovel . 



;urto mmxxXtDOOL t Uur* aobr* a j a r , 

iongo ?» f?i«»io l i qu ido , I ­­■ oaao ycr vçzea çon 

reptobacil&res. 

Turva a&i£#raf & i* r ano anient s» o calao formattûo u 

• i to acinzentado no ft .o tubo; a» v*Z#» conatitn ­

HUP ::;f>ubr;m­.­ ' superficie do rselo. 

Coagula. o i e i t * *» 3 ­ * a i a s , 

. f l a t o i.j,>i
:
.îll■-*■• ■*■ .• * i i U • 

Besenvoive­tie abundantemente em gfloa* inc l inada. 

A cuifcur. ­ta da , a *? ape Hua:? *■ .00 

ac ix i z H* n t «ida a » 

ta os ;.iPiii« uBBUcariidOB aaa ac icur i ca ­os . 

îsâo produz lr*do !. 

LuUnado pelo aoro ûo convalescente a l / i o era u»4 

hora; l/SO M ciuus fcoraa e l / iO ­ ttru noras , mocui. 

no r a t o , comino » cobaia, et\ ciose» conaiaeraveia ciete 

, ­ te dfi o» de 24 horaa e no 1. e 

baço cu l tu r do b a c i l o . 

0 auctor trou lou © 
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aa xrki^-: xten, uroncm.-viieuiiionia, pneumonia 

c a t a r r a l . 

a i isolamento das ur inas e o auetor conclut» por 

eut* eatudo 4u» à tru: ; ,0 .^ M 2 ^ 

las seoregôea toronquicau e pelas ur inas 

Gollscniicn admite uu protozoário eoAû causa provável. 

BtttKJ no« OlotoulÓB ru£rc aêes ce lulares ar»lma-

ÚP movimentos próprios c oorando-se lntensanent* pelo 

ásitf d* metileno e uorax • peio notedo ae iioiuanotiBiy. 

Bst* protosoario aproxinft-aa peioo seu& c a r a c t e r e :.or-

fclogieos ao agfíit* da feore a* ïexas (Apic»ome, syr< 

ou pyropiaaaa. bigeainum). Q auetòr tfxami 

caaos. o pa ras i t a ap*ree ^o no i n t e r i o r da. ubuJoa 

rutoros OÔJBO l ivr- m*o consti tuindo «enteu 

oaaoa verdadeiro;} quisto» coe :?/<> redondos rortemerite cor 

po caoos encontrou corpos f lagelados, corpo ovói­

de cou f lagelo sinuoso e long©. 

?ayto< tuartor que *Btah f o mulas suo possivelmente 
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4... .••etáB. í f i t o b . r ­

.r varl • 

no sangu* a.' aopiitf ' ,ico cor? ao®. 

kg#loe fortement*1 re f r ig#ntè§ , oo ropr io , 

».. ÍOB c ia?8 ae n.iava e is ima­

a a? fonaa fiar.*1' .*tt*« 

­ 1610 . . C*tfcoir# í>z a procura ao âesvlc l e ­

a tnto no . . . . a­

to alcoólico r. to ­.oroo ao 16.* Ala df. 

ene a . 

16 canoa Wca^inadc toot notou *■ 7 ui fl# 

notável noa ; aesvio *»ra .­.«mor* 

RQ O soro de d i s UP ,3o 

0t9, capaz d* fase. 

iJicolí?» Conos U 

'"ÍTODÍO inviaiv­. m t # . 

Á íocaUsagâo ao iiacrokio no i n t e r i o r 

expl icar ia m àtott í»nto. 



eTovaivuii por exemplo qu# QfcOii diveraoB fiementos san­
guineus «aparados .por oentriru^aQSo, ou glóbulos bmncoa 
são os mai s virulentos, bastando a Inoculação duua dose al* 

» para determinar no'wacaco una iníe&uo rápida r gravât 
lvíltt o japon?» Fut su un apirocheta 

encontrado XWDDBXHXC mus ria d# tifobo encontrando novamen­
te #» o doentes tt# 7 examinados* 

oentss recentes encontrou efise Bpirocneta na 
urina, o sa&ga* de uni deaaes aosnfcãj infectado e,., M a 
produziu passados nove dias una doença nu decurso da qual 
se encontravam spírocnetas rtnalogoa na urina e no ?ís* 

O spirocneta as.'inalado por Puta&i ** ..ante ao 
da sífilis» tea d a 8 micras de extensão e umas 6 a 7 up iras 
com um cilio curto numa daa extremidades. 

ft corado pela prata « pel* Giemaa. 
Bi íaotf o rr* Port na teuton . & 

iaiaTs#roã os agente» deacrito» peloa investigadores: stafilo-
coco, atreptococo, diplo streptrococo, streptobacilas, 
cocoa, pn»uuocoeos baateriua ã -.tivó» 
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pai t i 

do t i f o . i'ufw 

eolPrii. 

s at i 

p r é c i p i t a n t e , 

rPiáUitttÚOB COE 

o p ■ -'» i s o l a n L a j 

• l i i— 

iitn 

- POpOÍf 8<* 

íonciue qup o v, ; 

lo ÛP "-'pi í -ypi ix , -PI* 

i d* ai 

■ 

g t X Í.U 

■ifico 

■.ctpriuna ot 

dc*a doa soroa 

t i f o ( p o d t r ágiu t in íwi tp , po<u»r 

o t p r i o l i t i o o ) p 

até/íPnio 

Bac1lu8 

~' tifo 

roe if0808 pou-

u€3* v i i! i v*- * 41... *-v » y i w — ' ;ub 
a i/50 # l/soo, o 

íl?V0 W 00. 

Di»t:ÍjLO XUOlUúG por FlOtZ 

■ 

Curiós Tnpaic ptttudantio. a 
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tjlucosi?. TSd 38 od.'OS «̂afc« is, ô forai 

<lufû anaeróbio, '.AWO, ^ISw *uai 

raorfoiofticds • * ; exantn-. i 

t l c i . 
A inocularão . uatrava a pat 

-

<iav. ratava ao i*s Éeptênatr 

o BP aprox- r i s e # 

:«nt*» 

fia» cultu tas c< rocol 



l o 

© t . 

r*ffultaûo bacteriano ^oaitivo at? roi oouao 4 ­
t f f t M #K! 6 «car.* a. 

­wikUJ. t ^ a i,ru:i8eti8. '.iff. 

lho ûi ­otor; 

W ­̂i o copia, w»u Lci?©»dç 

au» ûo#nt#a ■*.■ u«»8 infectado» a ^wif i i t foratai» 

aie a» . Os oorpoa . a u»»cuD?rtt'8 no sangu* a* 

t i fofoe por RieK*ti8 * 

soa considerar co*.:o a ^ a t t a tqptoifiooa' d 

• O «aro ?uîo f u t raft c »nt#>s 

è tirul#»nto para o «aaeaoo duma nantira conta*;.­ íid© prov^a 

4^ ?an&u* tí#»flbrina4ô, £*e «tQ#pcional»*nt* quando oi 
eoagulagâo sircpiea. 
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i ".o 

two floria 

«sre aoi.8 eoros ú.íi . , ĵ*g ooiiti. ­

ao a#» troçou e o c1 ■ :,tílti,8 aestr­ runt* a 

molsra fia uffuritoriíiagão o a** c#rto nucaero 
t*?iras | "O. B' ,. ,:, 

a<> soro com o' coagulo não a#,}a p w r # i t « f a 

vi ru len to ). 

■ 0 »oro d# centrifugalâo ao sanfrue desfiorinauo, f i l t r a ^ 

ao p u l a ­ l a » a^ 3 # m f f l ú | nunc, foi n m l w t g . ^ 

aant# nas ? i . i« ,\nd«­8on 0 G Q I J W Ç W ou , * U B e WIL­

ae r . 

0 isuro d* coagulação, n i t r a d o por . 1 U i 

1 nos» ' 

virulento ). 
notre» avia, 
"tolo riltrantp. 

.ufuaaru 

-r-U" ro-

t i f n"o at,, 

tramito do aoro 

C#lularfS 9 QB GQlOl 

^i t# a i f i l t r o 1 ; i t u 

^ B Í I 1 * porque o» ft#t#it6f 

íiíitíoa ­ao liquido colaií*­a # iBi#ûia­
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.f»nn#4V»l aou aicrooios mais f i nos . . ­.••ivesaara 

a wcp*rienciaH a* f i l l 

­idade irapnti* ft 

uca infecção. 

Hós,diz o auctor , que o Eiiorobio de t i fo «a.­ ­

tematico 4 i n t r a ­ o * i u l a r . 

virus £ aeatr [>#lo aqueciiapnto t»ntr< ­' ­

66.* » 

Mate inferno tratoaino, ne ÍCGHÍ» a t'xiatenc 

fr*9ufrnte no soro dos «c«int< .­os fluiria a^U'tina act iva 

para os raicrococue rni l inepsls . (Bul l , da 8oc, do Pat is. 

Ixo t i c* l a io pa;> ai4­^iL ). 

íiafcxnowtcn ­ *ituûar.ûo a p.­ldPíaia iûQ8~ 

e»nconfcrou no B ao wnosa uni a­

a t o curto #• toaando o gr 

0 aucti lo &n\ cortea doe orbito a, 

ooagulos <■ iaa t*io a. 

joro e ' lutiiiuva ê utc*o t»acil08 
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'^C'
 x ° 

oh qu& o «*»u dipiotmeiío 

cUploteaeilo 

ugâo fe 

na d i l u i s ^ 0 a ­»■ 'j­­

,A inocula­lo ­­ i lo 

coelfro f ' cot .~.1.. rat o, pr< 

? copllic aBs**­i*llvaiiílo­­.:. 

D#at# MGûG arirwa . 

0 uvtíiio iïuctuï* inoculo 

maa porpe novo * OÍ a 

di&8 íio.,01B. 

0'ãuetor âtetaaetfi *•■£■ to 5 

•Alguns dias á^poin to iai>:. 

u*nai 99\ ««t t^ * iB 

i « r a i | & t * | o #xant# •*#©* Há ­reinas 

nuca ,s a o r ­ o . . . . . * P o sangue do poreu fui Xa diplo­

ic aci lo *&: . 1001» 
nolu«? o autstor que o yoreo è xm an i sa i B$mpm% a© 

t i f o . 

í i t r# 

as nos dins 



reo^âo do& ite a . .ir. r 

'4ue a a l ca l in iaaae GO aaniTue, &1 no pr 

da infecto a i m ^ t . 0 1 8 c l l I Í B P r v W i P t,lfíVa<_ 

do para ca i r is raplaamente anter? gui» a teuperatura 
oneftu* û ,%x. 

o auetor waer 0 prognwtlo* 

grau aálcaliíiitíad* do . u«». 

* i 2.306 uuii»a»eeco e Siatineano (Bucarest) puMica-

TW una nota au r e su l t a que entre 34 doentia a t i n g i . 

dos to t i f o exiuiteisatico, «rA«t ia i iw ic rob iM» notattfi 

ao sangue e bftt aeroaidadea dura t e * vida ** rm* autopsias 

f e i t aa pouc a r t e . 

Os BiicroDios isolados íoraia s taf i iococo ligeiramente 

aber ran te , m pot M O ^ I O . * * tprau negativo, um pneuiaococo 

e UM strpptococo. 

08./auctores aoresc ' qu« n&Q considera» nem* 

desta: forcas cocio agentes ea^eoiricob J infecção t i rosa . 
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Li on no 

eneiro deaagr. la l i io 

penaar­n quê o i*i\ B< 

«nado ûo eorpc ,o?nt#s. 

Tnolnot Hiava e .> a ■ 

■ iga (1908) jnlF.araia t r a t a r ­ a * dum diyloDacilo. 

? Basés conciulran. qu*» o at reptobaci lo ac Klav* era um 

%e ûe infecção necunciaria. 

Rteapell ( itíl*} ) encontrou KO C I t3 10­

lïio, ftt uaior <r qua; ,<* »XKXXJUI »■ 

âea tea , "par,;. 'Arguia ou ma ci rculo 

C0i*i Û Q i S ( *J X j JsJLX tOAiPO ^ J­ .IO 

• tanna. • tor Ji r a t a r ­ a* da fttric&pria i 

% t ; r . .p f t ( l J l i i ) refer* .ruas observações sobre 

72. ppcueuli fesVi&enti i tavaai eia ta&lor ou 

^.raaita Hio^t:. 

Prosar*» JÛ ? i s p.1:. ...uito gr« , r ubo 



■ i V O , 1J . une ira. 
<t* 

,ao v» nc or* t ra» g e ( o aí) ora 
■

 ; ■ ■ " ' ■ " ■ ' - ■ ; . " . * J , W-ltJkWl» 



wi le qu* tmtoaXtano 

ouriça d* * r i i l no ii«toaj» 

u» «-o-uu., ..... M t l CCIBOB, • u t i l u a n -

-»» «0. » 1 U ao, » U , a , cu l tu re M M « , t a r t , w ou.uXtane-

Mf t t t , M t x t o ! « r o l o w o o . 0 auctor coafirnou . s u a yrï_ 

*i#ira opini5o. 

So Laboratório ao m*\#biMX f :,u.A. ) fo l m t a A 

a/iali&e ao tanguf *m t r i n t a » doentes do t i r o , por . r o -

ceaao* aeroluoa » ^ a o oa reaultados u n i f o r m * * , n . c a t i -
voa. Vawots deeorever ra r ia 1 » . ,-_ 

w-.*v«fx- ï - a^ icw^u* os proc0»ëO8 e^uiuo» 
lo auctor no a*»u estudo. 

c o l u n a ao uam-u* r e i t a m i ao ootov.io por 

PwngZo venoaa recomendo cerca de 15 °* de s a n ^ # . 

tf»los a# cul tura - aerob loa-, . 

^pregou a W o s # ai*rple0 * a , V l o W Í « e o i a a a f caldo 

>1M ^ c u l d o «luoooado. K* cada tuoo d, ge los , e calao 
iangava ã ae aaiifíue. l a t e urooe-ato m i 

ur prwcfSíio r o i aeguido rio Labo­
r a tó r io de unte Binai «, « ,«„, „ . 

** .000 oaaoe. 
Piotz eupr^ou t^oem oo.uo.wio jwrooio « raistura de c a i -

http://oo.uo.wio


âo e ascite e ­:■ ii HQ Lhinomi*--

aizia ter enttivaao u te* taciio. <* resultados foraa todoa 
cativos. 

Melon anerobios­ , 
0 primeiro meio eâpregado cou resultaaoi ^inodore» 

roi n liquido ascitlco, teeirto nepatico e ; trmaa 
olaaora de petróleo. Assim obteve Plots o seu bacilo 

ião» de tifo enaenico e nua caso de tifo *plúdi­
co. 

secundo o wetôdo a.» veuiun. o a'uctor foi male feliz. 
pregou como meio de cultura a «elo«e­aoro fílucoaada. 

os tubo* são aquecidos a banno maria ate á fusão d­, 
­alose, deixando­.. >, ­aida baixar até 40 », Juntando nes­

cc cc 
aa ocasião 2 de a mm* # 4 de liquido ascdtico, agi­

ao o tubo para bem se misturarem ca diferentes 1. os. 
peixam­ae arrefecer os tubos ou fazem­ae arrefecer men­u­

lnando­os « a. guando o meio eatá completamente en­
doido , junta­se a ca., geloae sliaplea ae moao 

a fonaar uma camaaa de 2 de altura. 
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Levaa-se ' ,5 :-v.mao-oH a lar î it*. 

coloniais apart**» eoao pí»qu*>noa pontos opacos. Geral 

wente o seu apar*Ql»eato dá-M entre o 3.« e 16.» a l a . Plot; 

aconaelfta a que te foca a observação aos tut»o8 semeados pe>-

io menos durante 31 uiaa . 

- Descrição ao bac i lo -

Colónias»; pequenas iianci'ias opaca», que core O c r e s c i ­

mento v3o-at? cercando duua ?,ona eooura te precepitagão. 

Á secgão t ransversa l deataa colónias aproxima-se do for-* 

nato duxa If. 

aorfologla: |*qUéno I i t AVO, imóvel 

capsula. 

•raiiriente r ^ c t o , aparece de vezt»8 nas cul turas 

vel ïua ligeiramente cu r to . JSx;r< iadaa ou um 

pouco ponteafjudas. naaa de degenerescência aparecem 

apóí- pe eno nuwero de passagens. 

Sto ter. r o s . 

Caractere» c u l t u r a i s . 

$â geiose 3om tecido rena l : pequeno a flocos 

brancos «ti lo ainau i,ma acent i~ 
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qtîifio uscet­ico. 

Calug glaeoaalo: GO floooa ; zo tufco. KÔO 

tu r ra o »»io n#u foi » l iou la . 

G*loa« ­ feaftitt gluoof^a»; precppitaao branco l e i t o s o . 

i; não le colónia*. 

Lí*lt# torno.­, lii­ao: torna Q ::.*»io ■ 

fila*» 

tia' ««• L o e n ^ i i g a i r o atataroJA. 

RaafiSea ar ■fanaaatu^'ïo; 

fanatata a lucoa*, Baitoae, galactoí?*» inul ina e nSo 

rernanta a SESCSHJÏ «aiut* aro»*,. o>xtrin& ê s e , 

rotio 

? cuooe u«> t u 



se 
'VI* 0", t u ., ;lCJL . ( ; H O 

: ' • tyi­"'­J ­ "*'.. ' . ­.r#f Unlets ■ i t i ^oa 
uctor iBoi.i *, 

x * * v *■' * «a* ­ • 

■ ÏM una? êx . ;w»a Piotz concluiu .. . . i 0 

aav<» axis» t i r aait ai u 

roa dlaa a*» âoarig 

Cireu­L 

o aarouioa a<ïo 

<n „ » •*■ 

bacilo : o aga&ta at autanta«atl-

coCbacilua typM axa tnaaat lc l ) . 

BBJ10L0SI/. 

f lxaçlo fio co tplataanto-, , ( ; , 

praol fe>, 

JWta» Ida forfua coroaOoa âa uw rasult ami .,aû» 



. 

hiià . '■'-•. ...acucoe, ci . -.-

cuuelu< . . • .iiio; «jfaa i»xp*rl*jicl 

ICUlB «oat w .-.-.•:• pxis t rao j . ilQ - ntico ao 

.■ , - -■ , i « U B i n í V f t a ã o B . ' j j ! . . ■ .' t i -

foao*. Ulf 4* baci los RO sangue d#Btfa & 

' proporeioaal 1 ....... ■•••• 

o aanisu* at* ua t i f o so iafecioi ..une qttaaáe fci 

o 8HBR#ro .>.■ , ■:-■■... 

Y$—s# claraaente pela «xpoôigâo r#2 

Apre»-.'/ttaâo* a aiv«r»iâa4<r a# tQtms sstuaaaaa t«iáfnfe#* 

a explicar o A*5*nt* 4o t i f o exantesaaticô. 

D# tûviOH OH t r t t fc ihot o tf f€» Plots afio na reread* 

os oai3 coiaplPtoa # a laeaorla v i l i o s a , e fiUnaoastrativa 

a* li;;» e r i t # i Lno. 

U r*aoiugI© ao i n i c i a , dt»v*-«c? #sp#rar a coAfinaag 

posto quanâô sfeviiar^nt* u'tentio*do« iàr*$ 
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I l iaûc 

. ; i " t,*5 oara­C" 

-* »ai 
que &i 

lo ­so a r# su 11 a40t y A Ã * w <*- " 

o:.:c ­r el, 

OS d .ias «av. juink ;or#s pa 

. U­, ;.,­..; Elu if'!!:, r i ; .■. 

tf t r " f 01 c? afr 



Í» o» o#sao .r 

LO : 

iuct»ae 

agente 

«u »4U 

int« 

» i 

>3T 

'afeiteu 
B»ÍtlVG ? \ r - ■ 
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O b * e ­ outrou micr 

>tmça 

■ 

... 



Por ..-

■.UT 

trouu7ir­ - vi. 

ifl ;> BQV 

b a C t v T i ­ , , ■ . UlUS? 

­?rifKU>«rg ' • 

Y u r i ■ tUi .­ ■■ ..•" •;.'... 

>iru rij­

t »»
,
.lJV«r 

' 

... V ­ T . 

ier d#*a#s u£Pnt«*8 cc 
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Q6<«5 

f * 1 < . &f M 

. • ■ 

. f' ; ■ • , * ; í. 
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i f \A< ^oratorio 
. . T . - . ^ l mm in 
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lâo a»c au «I* Î 

. tura , co;. a» #stu 

M 

caaoii du* serv i r 



Auenas 

n.fi i n . . . . -4 ;. 

V i t ..■ It 

COffi 3«U: 

■ B & 'H 

&agiî# 

ir-"m» nottfur Gb'8*rvARfi4»«» 
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;:<ti 

JLÏUWAH osatio 



$4 aaoti ï ^ | | ft7?tí 

• Í À * 

:*rif. 

í ; ; . I t.A A 1(14 



CUTci - \j . 

^Sísiat^aa aaeuio.-pe-ti J i i acr f to . 

Cslft#ita U* raneu* ao 3.» 

t - a*í* 

», riKàftíto aglutinante e ult 

stgativft. 

* » 

ror n M i&rgo 

it#fó« Í x ^ x. 



;ti 

■ JiiCU 

h*x%* * c.*iao ,g iuo, 
Jït<» ­ negativa 

scent. 

■ 

ai t roa ma a di 

«rantesw 

t . 

tu t . ­ .ivaa 



. .. . ; i 

Titrou ■. 

com* sita âv tmne 
% - - W , Í , 

:;0C;:LTUHA Ca l u e . 

GfeB. V I l i 

H c i a o c u l t u r i , r#a§.ílo a^ lu t inan î .* 1 ­ ne 

"^o^nt?» f u r í.rto. 
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í 80QIÎ 

. :.ftltM& 

tomate iiorjwa ÏÏO it4.fi <Ua da doerça (foraa nervosa) 

«■. * ^ * _ . * » * * 

-0Ba».<-iu*
;
X 

ft I 

' 

- - i 

cativas 

http://it4.fi


o 

ttraa ÏB 

Do^aat* curauo. 

» * » 



no sangue ao ae^att» i. racw 

ils» qu* #rara a*poift a^guldaû*nte oD»#rev 

Am ■ 7158 

z a# 

,lei t « . . l eno *•• 

r^iti 

i » . "­"JBl.'.:afe: 
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Qua de oro. AH, 

u B­ ■ *#§o 460 gr. T. nora ,e 

4rt'. aortia d#poifi du inoculugtlo apxvstnta 

d# ttmporatura eonaoi^ando­a #i#>vada ( 0 ­ 40» ) at£ 

d# ?#vi»r#irc f p â / l durant* ai alas. 
* * 

t • noím 

iom durante 13 dias» morrendo no fira d#*» 
t* ttfiapo ­ cou t ­ 36,8. 

à autopsia punia* eongeetionadaa; ï 
oticos­naa viril&as # axilas; Baço nipwrtrofiado * 

congestionado. 
>8So. •. » »UÎÎt ill». 



<&0. a » i i l 

Tab#li 

■ 
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iu aglutinante :>ara > 

O #12 1 1 /«? 

u t - ■<.« 

3 

►TiOÍlO I'; . , . . . . 

paríítirieo» »n«$atli . 

OOÍJUlil A ­

Inoculação 

r.a 

i.L+ «*■• X *™*X< 

fi/ai8 
". '.. ^ cor ilgumaa n 

raa úe^oxa a* inoculada. 

yeoaa "foi ■■■ \.x .­,,.. ,­»o 



■*■­**..* f* i­ *» ' '. 

CoDuiu M ­ i&ao *7o ­;r. 
Inoculada coa 

•ratura eirvada 4« horas depol», aurarite 3 a; •■ , t i n ­

gindo 39 » 408. 

Morrt1 11,aias a<?pois aa mooulagSo 

Autopsia; lev<? ;?tâo abaoûanai, con^entac f rasâ t 

da» cap»ula« 

Cultura ao najiítut» cio coragã ' ­ <*sç,í»ril 

■ao &70 /.r. t rx. 

Xnoculagão d*» .:?ec 

ft#vagao t*»ruica 4a depoxa durando M dia« . 

Tau*»la n.tf V.y. 

íit** r» &, gl unos. RÀirou &i.. IM d# 2 i Mn «in­



0 
s onto logia a«í t i fo e oom m a r*aç­S 

*u «# waaaariaa» » negativa. ­

Baniu 6ura40 *» i fevw^iro. 
• - * « 

4M» « * ■ ­ Ç*W * . * * 

Cotoaia A­ p#«e .­ 600 gr . U/u 38,8 

.. ..t# os Aias' qu# «»gufB a inf<pç3o« 

Mort*?. Auropsxa i du»rra*a# eégai&QlvïitQ «atito abtiMa». 

vidado afcuu inai . . aa ÍÍ# aac^ ■■> . Í...IÍ­Í> ur­

Cultura ao a^rra^?­ P 

. „co 

i3o apr#8#; 

■,1a ­0 i­^aa­ 600 t » ii* 



>es d# t*t; .rã. 

Tai . . 

. . . ■ U s . ; # . 

­. ­ ■ ­du C u b í U . . 

sa,: ada «« 12 de invert 

. i 'iut ,v» - ntnatlva. 

, •— « " " * * ^ » ' 

. . . . . ■ - . . ' . ■ . . . 

ÏUOC 

tfBq?*ratiLra el^vao» auruxvee os ^ri,a»iroa 4 &i&4 

». 39,3 ■ ) segu?-»£ -j.y:.. a 37. . . iae 

voltanio a osci lar jNMft 38 # 3S durante 4 ai g ; E}»gu*­8# 

nova 4#»Oi , I ..runt* 4 ûia» # a t ingf fUwOa*«tf 

l i auraxit*» i<* aia^. 
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Cobaias- . #*•© 4€0 &T« :-•' • w»o 

. - 0 
CO 

I 

Utféotado. 

DO^nt*
1 T.. -

:
. 

t t i 

|^G ■ . { I » T 

. t t i 



*t * *** w / I 

. vira re 

d i a # ■•. ­ ti 

r«»Díiití ; ­■■ 

íiO 

iô#a , «angum 

• « __ • * 

­, ­ ­ ' . 
cc 

iê - ■ 

loculada » ? 

I - ; , : . , : 

í .. • . u 

r>'. 

i 

- ■ % - > « 

M 



mm su 

". o * 



# ao eai 

ruvTíiíí 

Poli­n 

tono 

LlilT 

'HO» H 

A infi»eglo «berttiJUna MSO<?1­o'.*■«• I W ■ ­■ c a . 

., , .. ., nt< r ^ fie.. : r.... i 

­ 9M%91 

« * • * 



Va'S i 

% " ■ «&■ m 
i_ *» ■■ i» i l * ■■--il -

r » ■ , 

,a leuci 

■ ' ' " ■ ■ ' ■ : • . ■ ' 

rubro»' ­ ém&nQ* ■ 



.i-n 

I nui 

ïnoci 

' f f ! 4:»ÍJ 

■ 7 , 0 

...toai Ó , * 

CG 

« » » ■ — * — « • 

p ­ V70 r . . 

0 b 8 . n . » VII I 
11 iiiliillWWilWIMWIIIWIWH'i 



TaD» n» * 74*7 

Kntrou *r.i » íii' Fwera l ro con ­t a ias d raçti 

■Bvoíuçíío regular do t i f o . 

Inoculação na cofcaxa no .v 

'.'•o i^rioao f > b r l l . 

l i . agftfttllUinti* ­ ii.V.atiVii 

..iQ~culturaa ­ .sio® aérobie** tf m a t ] y- #«t#re io . 

flaiu curauu * >Átrço, 

unhais» A 
cc 

inoculada e» íJ­•■"­­■ cora ;î 
iififio fetorll ate oa cu . '.a que segues, a *../eg8o 

tiorrenou 

Autopsia: congaetSo dae c 
CUltUT—S uO %­. ''̂ iOPí* i*0» 

Cobaia ­ *­ 450 gr. "., . 89* 
Inoeulaqío if 4 C C 



MtOpSia; an atraia 

aturai do sauignt áo 

l i a i | 

Coôaia » 9 

<1B # ÎÏUIlitlîlflO lfcj • 

:7 f t> 

i a » 

Ot>e» ; i . t Ï 
»Wi lawiUM um HIMjwW^-m m. mw»j«» 

Do#nt# A • M* C • ' 

«Í l la t i^s t#­a#gat iK t 

ftttjbi #M ia#i«* 4*rol>ias • -a»«robic*» 

co\-.tia A , p. - SÍÍC \.% t a u 38 

Inoculação â* &°ê /9X8. 

Tr#8 aiaa âopoie ûa laftcSo, reag&o retoril api« a* 

lon^a durant* ll« di&s t s@guindo-»p uia pt*ri.- ■ *­

rexia í fí*?,ià) voltando a r#aç~v i l por fe 



®? 

WQbald ­ B à*. :­'#«• p;r, t . a, ;•# 4 

t # IS ­.;ia», a. o­Bf uu »1 ,o de ap i r f 

Qtos, n . s X ' 

$Kfe. 71. 

■"■tf» A* f, | f ..no». 

ï 'n t rou ­ òf J a n # l n i 

­ o s p i t a l i • ,t, 

•> ­i mculûîSDfi lin^ixu a«ica ­ *pnftx­

Inoculação BAS col u <*ia p lena *volugao («, 

( . :*;j - ) 

R. a g l u t i n a n t e ­ne, ;a t lvi* 

d a t u r a s ­ a^robioj i naerol 

Salu eurauo PIB 3 a# fc.; rv o, 

ím 



lïlOCUiU. .il'i CU,'.: ;. 

Áuaencia 1* reacâ^ Cors ica , «sorri» ês i i .­»■ 

A u ­i ­P 'U* 1*090 as ; 

t anea l j granu] no "bago g figacio ( a pesquisa ao t>. 

d* Kocn rol nega t iva ) ; n ? n t o ­uniaionar pouco 

pronunciado ; 

c aysu Laa corv î»a t lonadaa 

Cultura* ao Mttgtt* do ooraçâc ~* ; . t*r#ia. 
* _ * * 

Cobaia - 3 ft» ao- DOO ̂ r. t.n, 
Inooulaaa cc ' R^, reag2o térmica ?i»i 

— %— *— •— 

Tab» 763? 

J>oente . , ft. A, ft* M * » , vutrou i , v , r a r o 

cosi 4 «tia» ae do*\ . ., exanl«a* apuloéô, 

Tifo a* ioiircaa t i f l e a e regj 

Inoculasâo na cobaia no ?»« aia de doença 0 sa 8) 

H» afUutinmt* ­ negat iva . 
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í roc;ioe 

Balllíl C 

CG;; ! * » • 38*6 

a I6|*i/ i j l« cora » 

àiorr# rai t i i^otcr uian ui*pols 

Autopsia; i ri toado na, oaviú­

leve» ■ ■ t3 a l a s . 

" a i a ­ ­ J , : , .n . 38,6 
non que na p*#c#âen 

P»eo «BO . ­r . t . r . 

Inocai 

Au»»ncia ut» reacáo Ã í t r i ­ ' c i a v e l . 

* -̂  * * 

. « 

ï a u . ?583 

u g r - ».•< 

B n t r a * #M 17 d# J W f x v i r o rem 9 d i a s df doença, 



6G 
Inoculação nau cus. j 0Q;­ 0mn 

­.. a&lutinant*1 - '..'•\t.tiva 

Inoculação 4 .il-«-iirf cie 6C;; • 
"o apresentou reasâo febril, ...orrenao no 14.» dia ae» 

l#s3e« aignas ue rigisto. 

■ vaia - » j
f _ 750 gr , r,.n. 

cc 
inoculada cool 4 

Beta reaçãV . 

' « — « — • -

Cobaia - 0 -'. - -, ti «li. 36 

InuCUiaça 

9m reaçâc Í V Í T Í ec iaye l ,., precedent* 

ou», n. i .-iiii 

Tabela rui • 

file://'..'�/t.tiva


61 

a i t rou •« e a* ?iarço cou a ai*» a* fto*»nsa 

«tnooulacio run cotovia* no 91 : S u cou tftspf»ratura «if» 

40 »*8 

B* a ; tf ­ î j . 1150 

flalturx.­i ­ ,.,e>i( ./.:/>«* ra t io» ­ f i t a r e m * 

Saiu cur̂ •>.­, 

Cobaia — À a­ t>40 i*r« t.:;» SJ7.8 

InoculaQâo a aj^j^Xti eo». 

* » 

ocra is _ P% .. 4 * P . U 1 % , ft j 
■g-, V U 

Inocula 
Aua#neia â*» r^agao wriaica » 

Cobaia ­ 0 jp,«. 45v> gjr« ! *xu 

Í J l G C U l á U a COI.; & 

Au»*»noia df r#aç}3« t««naica. 



* il m 8 XX V 
mmt-nHmtit'm* j * . 

©il. -

>o aaiagit*., que 

t i n h a c aoo .; , ? 

16 

JTor 

«j» * ( l i d U # 

«"«li- n u c l e a r e s , 

­ l 0 • • • * , 5 , 7 

.•■iiHLioa iiono 
• • » . t o 

LlïtÎi 

rórau - - ^ i g l o o , , 

» • • • • 0 , 4 

*'G"» 

Li 



mm ■ 

. . .a «lia t . ­ a a f 8 

.ubulo» rubro*». *4»SQQ«G< 

br­mco» * . . . . * . . . . . i l » 

l a . t (Ua t . ­ 3Ô tT 

GlotsuXoo r u t o r o i í » . « . « » « » . . . Î } » 8 ; ' G « 0 Q Q 

t r a n c o » , • * • • • * . . LX«4C0 

? o m u l & l # u c o c i t u r 

P o l i r iCUtroíi lOH .Qo ,o 
i s». ,»«%«*««»«*t»*17t6 

Li i i i f oc i t oa . ft 

foma* (if trwMBtic&o ­

i*S>ll us^­Í*3!!** r&XiGfl » . . » . . . . . » ■ . . • ♦ • ! 

%•** » ' 

reuûSo fPTaril 



Hw. , U T -

Tab, l e ; 

row • 36 : sungo eoai € â i a a ! • cit.-

Í U Lï'kiXi .,*- ■ t' " , ; t : 

laooulacSo j L no 6«s -us noa u 99,9 
Saiiiu curaao.. 

■ &« 1st - I P.- ?» .- •"•% t , Í Í . ;.v }< 

BttfH ïvacSo H ft » ttOS*V l a a^a» U*i-i>,, a i n f lgâa , 

Col:. , 1 * - B Ï»*- I t . i , . 8* t* 

I ; - .cor: 

Sem reagão fe tor i l 
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U > C 

Mtii roc 

ra - 340 ;- r % l a U : J 7^ 6 

■'•vt­­ ­as inocu l *» û^r^s^ntavai.: way ­.0 tt»r* 
■10A| qiif dur 

são 2 u ij uopoJL» c,­, infegSo. 

Síwròe 0 tï.û a t a at* à­'. ... a iaf#©tâbJj 

DOM se nos conduziu com s a l i r*©ÍUr iOad» . 

e i a na r e a ç â o ; i t i í u . Í 1Ut. a­i ootiaiM ^ ­ , 

ju* ..ij c o p i a s c, .oso oacUa/iUo 

ww ^ i . v­*»«*tat:i­3t' naïf senuivcx. ; , g ­ t r a k i o 

* * curva t ^ a e a a a i . r o c i a r , « j * * * * * d o U f o m ^ 

AS r ^ ô o , n^ativan foram cU<la* or coftaia* ce 

P"o »*Uan<l« entr. ^ l , ­ , , ­ r . , t S ^ ^ ^ ^ 



4 , a 
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* ' ' . '
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v

v
-'.-; ■■

Î:
',.'V'Ï' '''-■#•"'■ "^v'"." • • " ' 

' ■ ' . ' ■ • , r r . ,U . . i r ■.; ,■/.; .. , , 

9 15. a t l a . 

...lot ... ;. i 'iroa T#i'i ■ ico !­! ­ ' ''imaa V*x«« I 

<ÍIÍSP« feronco­p: 

'.'■ 900­ s#£unilo«, i#»C; ■­ ■ • 8 nag m 

f tna ia * dua^íícia ft 

vr 



ti? 
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n= /»V*< 



.*»■ <% pi JL At 

I iïlfe , n 

■ , ' . 

client^B uropr 

■.,4 *"- vi i L -v X S 7*1 X t 

UP 05 

<ló v*r 

L 0 § . 

X .«I . 

am*c; 

■opr 

'JPC^r'iZJC 

wao OB titiooa #» i 
ou­

.coo p o i i icrococua 
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« i t * Xi " ^Yultmc 

'it, P8 CU»B 

-il V i 

, . N : B f 

Vil*- uísícri !.rcu» < 

mda os í:: .o» «ifcre 

.. i l ,##is 

(IiO . 
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. '»s»as exp*ri»fl«ii*8' 

*SPÍ iaótíití*tXxasx1àx$x. 

c a m 
40 



A- 7*. s j ': '.■4 m* ït^'UV^X- kt> €* «*-

U «S.. , 1 . 

Ú ©on^outivo a rc- r --• *<Je 

. X * I i I I -V" . 

ï* t i fo «iuif.o •.-ttico» 

'1:1,. O 

■ 

il':} R 



y a 

v^ a i * ­ J. u i ; i ­ ( . - ' ï;ûO 

■:?♦ -i 

4 * * 

n« s 

V.<: 

. î ' À U i à et, V 

ri '^gao pocu? COXÍBÍÍ 

; ' i ; ■ 

' ... = ¥*•.! f i 

«. 

' * 1 

iC -■' ■ 

E lira 

ûvn.-- 3» 

fra'. 



74 
• 

iagnóstico 
4« l t l | Í ratura 

1ilJtuflt# 

,11 flfo í»?ant#,aatico i 

• » ■6 ■. . i •f» î |4©0 

• <* a©,? 1* 1/3000 Delírio 

1 ô l u l * « 

â«,8 

•P 
3S,a 

<* l / ioo ' xntnt. V ssi>-
av i i r io 

f l / K » ';»©***• # COíifU* 
" is#ï i tal ■ 

•f i | ioo 

• « -1 1 ï'iOOU 

'- » » « •* 7 39,31/ J, 1 /ioooo 

m n # I f , 4, i j loo 

6 1 0 8 # • aft«*'' - 0 

» . ■ ■ ■ » . If - 1 ijaoob . 

, % • '■ 1 ■ »'H> f Jî • J . ' .#0©'" 

i>\.' .; - * * • 3 ? i ijsooo 

« * U 3** , 4 i X /loooo 

« » •W» • * J. i/aeo 

as»? \ i* -, 4 39*6 0 

SftOG Tifo «3iant#Êjmtico 1 6 » 7 t 8 4 1 /Sooe 

» " * « « € irf i ifíioo s j«r2iïit#«a ■■ 
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»ura tias illt#.. . 
i - .:9#>rvaç5** 

.■'■01 F . t t f O i Û # 0 :J0 

. 6843 co txantf la t te 1 37,5 f 1 |3000 

8818 • ■ 16 3C ,5 •/» 0 

ri rant w sseo « « 9 33 -f ljlooo ri rant w 

« 3 0 4 * » 11 .38,6 «f 1/160O 

. - * ■ ' : * M • g 3d ,t3 °l Et* i t â a i H f t ^ ■.. 

' » * 10 ••» j ■■ l|40of *xj*at#»a 

• 11 38 »4 J. l/Aoo ":';';...''..:■?.;.•/> v.; \v\/KY'l 

i « ■':» • » i f "i 
» . - » 

t J S 1 * 9 * i,,'. 

— 0 J Áibuitú ■ , ' ■ ■ ' * 
aruria sranuiuurôtiea 

TOO 

/.portos un* traits «* 
BÍTXÍÍ9 

air i i î s «» 

_ 0 

0 

7g©0 

rsro -

7272 

. " . S l f l l i * J to turA»- a» 
jgfii- da a o r t a 

s i f i l o - t u i í # r - i j 
- CttlOSf : 

8 « 

■ÍU 

0 

0 

JU «as j . 

f»7'.i 

7?, 77 

Oiros* uipfrrtró-' «. 
iea (a lcool # 

. i i i i i a 
rcoraatosí» „» 
a M ô a l í i a i : 

- G 

?mi «..■H.J ' *€■#»# ' «tf»..' -
. * . ■ tî * J4J 
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Diagnost ico Dia' ae 
toença 

Tempe­
r a t u r a 

T i t u l o a g i u ­ ­
t i n a n t e 

Observações 

'■i»y • 11X0 sxan tona t l co a 39 ,7 _1 i /1600 

4881 n « 13 311§ *f* 1 /âoo 
■ 

. Le N ■ 8 98 ,5 f 1 | l o o 

í*p#*t « « : ' " H 11 l i 4 
t 

1/400 

7«&9S< aarcoaá' ûo/J©«lls« " — — 0' 

îuD*r«puL«0nar t — _ Q 

iíí Curcino, .a 4» »#io mm"- — 0 

7383 s i r 1110 m ;, - 0 

a 5 . — . 0 
'
 ;

- • ! 

7ííOS * 1. ¥ - — 0 

7304 

Anetaia, g p u e ï i o s 
i l t i p l o s 

i n c e f . u i t s 

■ — . -
0 

0 ; 

7311 
» »413 

7314 
I » l ' » 

6l3â 
4936 

M _ 
nntacilo ao pi ^ 
osteite iío front» _ 

:a #x«it«a»t,lc» '"46 

■ « Q 

O 

O 

o 

• compile 
fcrit>e t 

i r ip t 

12 

10 

B 

ST,4 

37,7 

3tí 

38.3 

4 

i 

i | 4 0 0 

l j looo sxantkttMttio p#te­
0U&É.1 

; i O; c ronquitf cr 

l /looofl Gripe 



** r^c'-o •*> i'i«» ■ i * i * — ï - # i i f 
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iSi ' î i 

W 1 ijleee 
í.u j .-,Î tt-'Xit." 

V Á »» 

4
 1

I 

t 

­1 I CAÎÏO 

U t i V î 

* **■ -#■ ^ i f . * *a f t i ' . 

■ 

« 

.» ft, i U ^ r t t . 

i o 
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casos . BiagJttftftlco a i a de t e o p e ­ T i t u l o 
ïoû$q i r a t u r a t i n a n t t 

IQOOB 

7349 oioroiíiUM^a _ 

7S88 Tifo exantemático IS 

Á.j:.. , . Xifuiúe 7t 

5003 Tifo »xant*atatlco a 

500^ ■ ■ 1 , 

5001 ■ » 8 

_ B . t i r x o o _ 

^ f a r a t á, _ 

— * h ■ .'„.. 

_ c ó l e r a j£ 

B Tifo exantemático 13 

4989 « « 

5038 • « 

5031 » • 

5043 | « 

489* » » 

993 « ■ 

1359 ■ « 

7306 Mal de Bright 

l e t 

9 

10 

l © 

a 

31 

17 

36,3 ± 

36,9 4. 

0 IU 1/ 1 ) H Í t . 

39 

38,8 

4 i / iOOO 

0 

1/400 

R. 

« 

U J /50 
to, t i f loa 

"—f­J IÍJOO b » 

3tí, 5 •f 1/3000 

38 f IjiSiooi 

36 1 l | 30ou j 

M 

1 
4 l̂ fls 1 

Borós ag]u .inaxites 
1preparauo6 no l a ­
b o r a t ó r i o 

o 

l l / l o 

36,4 J. l/l60Û 8UD­ UOlirlO 

38.4 «£ 1/800 Variola na 8 «lêses 

38.5 j. 1/2800 
37 4* 1/1600 
•B 4. J / looo 

l / l 3 o c 

1 .lííOO 
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Oasoí 1 * .'. i T . - . .-. 

_.■:-» C « l i i " 0 1 want** ZOO­ f 
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